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SANTA CATHARIl!A I Nr. 47

La,D"Dc("iMüli�r��es �;;�e�f��;��a��eEE Dom�[�ILH�
____� indesei .,. exigir passaporte á' entrada mingues de Acha-se nesta Cidade, tendo

f'�-� . '. JaVe...1SIP?r.issQ sendo constantement� visitado esta redacção o anda-

i Mal f 'd tr't.··. ��>
- ' victíma da sua andada e da Oliveira rilho riograndense Sr. Pedro

llnd!> e'nvoerlt1aan' oe ..-fulnS.eer'eodes��·_'l (),en.emeri.to. 'que a ensoberbe-l -. � • sua peíulancia. F
'

d f

{ O- ..,
A Companhia Dramatica Ita-

I
' .

- erreira a. onseea que jà

í pe de saudade immensa e�re_ cía.engrandecendo-ss s a ella:e líana da _Snra. ltalia Almirante Pe�ar trinta e CinCO negros , C;onform� noticiamos, chega- percorreu qnasi todo o Brasil,
� na, chóra a Patría aO'r�d e�_r q�e� pelo seu val?r e presti- contractada para trabalhar na embna,gados no, enxurr? de ra a esta cidade, no dia 13 do grande parte da America do

í da, convulso pranto �mare;ol glO ;"m,adls que muito .reaes e República Argentina termina-
uma �Idade que e a tarc,elra. da corrente, o exrno. revmo. sr. Sul sendo portador de ím-

í -

Lauro•..: útln- b � mereci 0.5, o Estado sempre Amer a d S I Do J
.

D
( . ,'i "J,U. er, o Grande; o sobrepoz a tud '. ,'t dos

dos os seus trabalhos ali veio
te ou, em nqueza, ,fi. oaqurm orningues de numeroseauthentícosattestados

o .lnconfundíve], o Uníco li.
, ..• , .. ;

o e a o �s, a S. Paulo e, como desejava
cultura ue população, l,eval-os a Olíveira, preclaro Bispo Dío- que comprovam aua qualidade

CUjas 'p1tl.ritas pied
'

..

O vJa� eàterneéíde qual mae ret1'tbui1' à gentilesa dos que um, logradouro pu�l!eo, dos ceaan_o.
".

de globe-trotter.

que' sempr
' osas por� �esvelada e extremosà a se l lhe foram assistir as represen- �atS bellos e.concorridos dessa ,O l11u�tre prelado. será rece- Apesar dos seus 53 annos

esmagar e. se recus�am. naI!-har extasiada, a chorar e I
tações, reforçando-lhe ao mes- cidade, .orgamsar com en.es as b�do festtv:amente pela. popula- demonstra 'uma forte resístencía

,nunca al�r�:.;�� a!�IiYV��O!: a_rtr,. cantando alegre ,can- mo tempo o mealheiro, sua di-
acenas rnais �e�adan�e�, filmal- çao cathol!�a desta cidade, com- e. uma' Ierrea sande, podendo

lniçados la.dridos. de
-

f
..
g

...
çao, �oral1do .doces Iagrimas !ectora, ou alguern por ella,

as para depois Ir exhíbíl-as aos parecend.o � reCepçã? solenne au;da fazer longas. caminhadoa,s
l abyssinios, o asqtie;�s�lrfs cfnten�s� no resplendor das Ideou e poz em pratica esta Ol,h?s e�tupefactos de,s��s pa- as !lssoclaçoes catholicas e col- a�e completar o raíd que mr-

l buzar da i�veja uegregadaa; g (}r�s e um pril!l�enítbbem cousa estupenda: organisou uma
tricios 19porante? da civilísação leglO�. CI0U a 28 de Outubro de t901

� o nefando tisnar da �a1um..; am� o; ser g�m ado aos fit� c_inematographica para de-] s�l-amerlcana, somen!e �c.corre- �poa.� cheg�da. de sua re- nas ma�ge!1s do juruã, no �ma-
nía rancorosa é to.. m�ls altos pOSTOS da Repu- pr-rmr o Brasil na Europa. '

rra a um ��reb�o desíquílibrado v:ma, sera or�am�ado um 'prçs- zonas. Esta pro�tm�1 pois, a

sou á Ete 'd d
mor o, pas- blíca, tanto mais sublime O facto passou-se no Jardim

ou ao espmt? infernal ?e uma I títo, que desftla�a processional- c�mpletar O seu jubileu de CUw

-Paiz, a m:/hl a e, admalOr quanto mais o atacavam in-

,da Acclimaçao em S. Paulo e
mulhe

..

r da laia dessa directora I m,ente com destino a egreJa ma- mínhante.
, "

.' or ,mun o e a gratos, ,

'

.

"

d b b t
mais carmhoso cespede. I

.

Cidadão',
teve felizmente uma testemu-

e um «lllarn e!TI e». I nz:. "

Da palestra que comnosco

A luz de buro d "1 ,�soldado, ,enge- { nba de sentimentos patrioticos
O que merecIa essa gente? I Ja ftH �rg�lllsada uma gran- ?ntreteve deixou-nos agradaveJ

dente de

.

fog �.;o .

ar- nhelro, litterato-immor.tal, se-/ ! que o denunciou à Policia. .

de comn,lIssao, para. tratar dos lmpr�ssão n�o so pelas suas

iacaridiando en��Iv�lv�lCante�! n�dor, rni�istro,escreveu pa-

I
Esta tomando urgentes pro-

.---=='\�. . preparatlvo� �ara q'!-e o nosso maneu:as dehcadas como tam-

i destínando:o, bond )�aOlapr�- �::S�oIummos�s, com rd�per- videncias fez a apprehensão do A f
djus�re anhsftte seja recebido bem pela vivacidade de seu

do quanto foi na
. 'd' b � nO.�n1verso, lplo-' mm cujo enredo era o seO'uin- in.alidade do condlgn�mente, espirito. '.

t:sou.;;O" .(.
VI 8! �p- m?",a magmfICo que foi da .! te conforme relata o «C<�rraio

' N? d!a 15 sua excia. revma. Por nosso il),termedio agra-

. e'm as' 6:�,v�zadict:l:ae��:� hist?ria ,do-s�u �.:dz, d,�, seu I lPadist�mo:
'

C',�.L"llo' a' Ia'. reahsar� a sagração do n()vo <tece o S:r. Fonseca á imprensa

ras her.oicas de 'Santa Catha- fI. rogres�o) �'l Sl!,l politC-l a 1 i _ (�Uma companhia dra.matica fULJt:: altar mor da matriz" revesUnd.o. local� ás autoridades, ao com-

riná ao murmuri d h·.··
a sua cu! .Jrn, e �chendo � ; iiahana vem de Genova para a

se o acto de mu_ lta ImponenCla. merclO e a totiO!;) as pessoas

mo�íoso . 0. oce,. aT- toda urna vida - limpa, devo- I
Ih

, suavlssrmo e em- tada até os seus uIt'
, Argentina, a bordo de um gran- garçon.··e

que o aco eram benevolamente.

l ',�l:nte das aguas· felizes
.

L.
Imos ms- ,de trausatlantico, no qual viaja,

�

em

M
"'s.ta,do Itajaby fecun�o; �,:�e�n�:u;��m.'::lt';,'e�ang� I ed�� ��t;�� p��:�geiros, um.. .

..
".

.

A eRRAÇAo DE UMA AGENCIA �
"

de�.;a���.n;:h. adIO.da Pdropagou, collec:ívidade oraslleira. í IJPado �uitas vePze's} mlcl�J' a:�nta- Un; �elehre cabellereiroingIez, .'. ·�DO 'CO'RREIO' EM·-�··
. «A CIDADE»

.
.ra 0, os I eaes sa- A "o.. l '

.

' ,1Ona�1O. e profundo conhecedor do seu ' C l' b- d J' h
cratissimos da democracia .. : ,opmlao s�.?-sata .da .Pa-) I dono de vast:� lazenda caTeelra ff'· d 'do"- [

. '. .

. BELCmOR
.. omp eiou a ,,-o

.

e t.l o ul-

de que Beuj'amim OS'" t�;a llTImenSi.� Ja lhe fez Jus-l I,' no Estado de S, Paulo.
o ICl.:' e que. se . �. lca a o�u- ", .

.' timo. o seu_ primeiro anno de

,

f
. '. '.' , .' earelro tlÇ" comp! t' d Ih ' braçoes physlo1oU"lcas annunClOU

.

ln atIgaveI, entã9" sonhador
. '-,. e a"

_

erguen 0- e í : Com a amaveJ convivio de co
o
'.

'.. ..'

..

- ,'. , ...
exisiencia o nosso brilhante

tuas almas de elite, da 'moei: em cida caraça!) bem. f�r'l ! bord�, nasce um romantico en- to Td °a peso de tod� a ,sua a.�. '�econ�eéendo a necessidad� I �oUega «A Cidage» de Çt!rityb:t .

),d:�de ej:.�udiósa�cultui"a ro- m�do; mesmo �(}S que, :1'- i I tendlmento amoroso .. entre o
r a. e na ma�ena; . que ?[ da creaçao de uma Agencia do I Jornal moderno leIto pf'la

.

U,,;U) ,VIrgem, propicia á se- n:aos_pelo IJérç.:o, ,c?m dlS- � ! pnrtuguez e a primeira dama
actual cos�u�e, tao. desenvolvl- Correio na florescente. povoa.;. mocidade e para. a m0cidade,

m.ente. lmfi.une... da Liberdade tmcçao, por p�incIPI.oS �em-l) I d,t companhia; e o fazendeiro,
do

e�t.re a�senhorItas lf senhO.. � ç�o. pe Belchiol� é�, �osso rL dirigido por 'u,m.: moç? illustre,

tio governo do. povo pel� p�: ,respeltayels, deI!a ,dlver- atormentado por essl\. paixão
ras, � co ar o

.

cabe 0, esb de.::> de Junho dlng1lTlOs um o Dr, Cyro SIlva, �. coll�l'orado
povo, se fez (J meigo sacer-

g r,1.,n :tn vl�h,de vls:1ra le- i )desVairada, procura a
.

todo o' me�.la"::b deS�l?voIvlmento da ve- a'RP�I�o :to mustre Sr., Dr� Ad- por uma fulgurante plelade de

..clote abnegado; (j IÚystico, o
vantada, adv�:s�l:do-lhe os l tran,s� cons�g'Jir SIne a com.[

g �ç�; C�p! ar:.: ..
... .•.. 1ll1�j�Tra:::lor dos CorreIOs. q\1�, Illl!eIlectuaes � Iaranaenses, «A

sFlnt�, o, eloquente pregador pro�e5,sos',m;J.ne.'lOsos, tufe-, Ipanma deSVie a rota traça.da e
51 continuar-a nl�da ..dos.ca..

... s�llcltO. cc;mo sabemos ser, ICtdade)� esta fadada. a uma

qu,endo, e -maxinID.,.
.

. lares, ii. dl?tan,ctll-, mn.nsos, permil.neça uo BrasjJ, burla,n<iq ,ben�si�cortados as lmdas :fac�s,i I,HJ,O .deIxana .

de
.. at�en�er �os. I longa VIda ,e a um radtante fu-

·

..•. ::\lictoríoso!:eoÍ11 'o" ,adventó' paternaes e nO:)!'€tS, uma for- I desse m ldo os seus cOnlraétos I femlUlllasq?-e,ap��arde todos os I dtseJ�s dos. belchlOrenses SI! turo. Para ISSO �obram-!he ele-

bemdifo . da Repub�icâ, O(J: .�o_sa esta�ua, a da s�a'o g,ra' com.a Argentina: I pezare�. amda sao �m regalo \ nao fora a suspensão 'de nO_lmentos: � talen1° e o vlgo� dos

..

vem.adOr _inici?J é chefe in'- tjdao-, _?uradour,a e InflOlta, Nilo consegue, porém a rea-\ p!.r�
Q.s ol�Os masculInos, esta� v�s.loga�es e sf3rviços deter- que a din($em � a co:r:flança

contestado da suá Terra, do que nao se azmhavra co,:!o í lii:lçãó dos seus, designas, POf.- raOlr,n�med.I�.velmentecondem'l.�l- !

..

ml�Pdà. pelo art. 36, letra I da que lbe dtSP_�llS� o, �tlbllco.
seu Povoe da _ sua. Gente,

as de lU,atal e� que o artls:..i que a comp,�nhl1. não se aven-
dos ,a luvasa� de pello� e ?Sê- .L�I da Despeza para '1925, .eml A. encnntad,or�:,edlçao de 16

quando apenai> (].:;xava os
ta ?Rtera as outms,qu:, m�-� tutan ?ese.m.barcar nOBraSil. .. \XO tra.co ter� de amerrcal�ISa!- .Y:!._.g'Ol' no :orrentt; exercido, !pagmas de-�5 d�. julhodemons­

bancos que íllustrara. da Es-
recldameute. lhe �r1glra fillS � E aSSllU lI'3.'lsib_ () �ransatlan- se" como. nos ho�ells, .S1 nao oao podenoo por ISSO tomar a' tra a ;varollll pUjança com que

cola Militar, de tal sorte se t�rde o reconheCImento na-! tko pelos nossos portos sem I qUll.er...
andar de bigode e cava- provrdenda solicitada confor-\ «A Cidade» pr?.segue a sua

hO:1�e� sereno, probo, digno ,ClOnaI. .

I qlle o pl'oprio fazendeiro de-II nhaqttr ,

me nos communícou o Sr. A. march�,.
.

,

admITIlstrad()r brilhante e ca-
Paz e descanço em Deus, l i sembarqu0, a despeito da 'sua. -O h,qc::ro mglez parece ter a C. Go,:çalves; Encarregado do I .

SC'nttmo-nús felízes em .reaf-
, �P!!lz, '.

que, pouco depois
na �loria, a esse aIev:mtado I ,noiva o e\:'pLrar, com os olhos, sua _razao no que ve:n de reve- �XpedleJlte em o seguinte" of_lf�r�rtr-!he a nossa�ympathta ,fe-

l deputado á Constituín� esplrltú, a essa aIm-a imma' � I humidos de 1,1 crrim LS no caes I lar as p01JCLS do UUlverso com fiCIO: ltclt:�ndo os seul> lllustres dlre-

te, entrou a s;ubir tanto e
cuIada de bom e de

crente-I{
do R'o.

"", fund'7mentos ,scieutificos. ,

Florianopoiís 24-7 de 1926, ctores,

t�o ve.tigi!'osamente, impJll� Ao oppro�io. á irrisão, ao I
Os al'(J'entínos che(J'am á Ar-I Refhctam,pols,asnossasgenbs Sr. Redactor «D'A Cidade" IsJOnado--so 'pelo valor pro- desprezo e _11 vergonha. os gentina:�ntre H�a sé'Fie de cu.[lei!o.ras

no perjgo a que estão BLUMENAU 'l�

prio, mansamente a rir, su-l que, cuspinhando no prato I : riosas per.ipec::ls, sUJe1tas, �e terem a pe_lle mi- Referin�o:me á local publica- j Nova firma
penor, dos que cobiçosos Ifarto que lhes oifertou estai i Oada dIa malS n.lludnado pe-

mosa aVlltada, pelos hIrsutos da, na edlçao de 5 de Junho R b d

cí p1.1XaVam para 'traz e par� Terrahosp:talpira tel1t�raml jlaSUa beldade o fazendeirol'pelos que tantos incommodos ultimo, de; Vosso jornal sob a
ece �mo�? al$r�. ecefos a

oaixo, que Santa Catharina[lhe
mordicar a hbma i�pol-� consegue afinai que a "compa. dão ao sexo mascui'ol epigraphe "Belchion>: d� ordem coSmun�açao, q�\nO�tll��ram

em breve exígua em territo- luta, nhia, npós 3_ exec"cão dos 'con-I Os barbeiros hão de ao ler do sr, Adm;nistrador commu- C� rds. t
ermann, t�tC 'd e eu e

rio, graurliloqria de nomes e
Assim seja. 'tratos na, Rep'ubliê:a platina 1

esta noticia, gostar e esfregar nico·vos que, no corrente anno
la. e �rd€md cons 1 UI �

I
uma

horyrosas tradiçõ'es orgulho-! Gr, venha a S. Paulo, por cont� I a� mãos de contentes, na previ- nenhuma providencia poderá nO�\:o�l� a,e
Ac�:ume;Cla ��

S� de_, si mesma" e' do filho' Ag-osto de1926 delle proprio, afim de dar uml\ Isa? do futuro augmento de ser tomada referente à creação dSl_l ,sd t U1IÇ-aHO a, ....n 19� lrhmt1abln
, 1 � ) _.

d
' el!eutela d u '" I I

IV! ua ermann "ac e en,

( sene e espectaculos na pro-j
-. e ma agenCIa posta naque - I

A' f' f'
�������( pried�de agrícola! .. , lii<ÕÕy__' l� localidn.de, tendo em vista o me:r:;,�aral�adi��e;��i�nf��:n�
M It-

! IA PER
._ I A fazenda. como o leitor jà I dIsposto no Mt. 36, leira I, da da armarinho etc tà rua 15

. .orr.eu 0. U Imio 1
SEGUIÇAO j está prev_endo, é o Jardim da I LUIZ DELFINO

LeI de I?espeza para 1925, man- de' Novembro' pert�cem os Srs,

t"l'h'
'.
'.

-
RELIGIOSA NO ; AcclTmaçao., . '! I ���o vlg?rar n? �orrente exer- Hermann Sachtleben, Henriqut'

I
....

0 de Abrahao ----MEXICO----[, Cheg::: afmal,a compal�hla e --_=
-

_�_- ÚICIO, CU):! copia Junto ao pre-ISaChtleben e' Paulo Orossen-

. .

_ I
---- ----. e recebIda fesÍlva e rUidosa-I i sente, b h

_--'---� L- I ,-
mentI.! pela 'coJonia composta i Dentro de poucos dias deve- I Assim sendo, cumpre aos I

ac er,
.

. Inco n '_ Opresldente doMexicoge:\eralI de trjn�a e cinco, �egros au- irá apparecer no Rio de Janeiro I moradores d'aqueHe localidade, ��

.

�__ Plutarco Ca!lesmove actualmen-jl thentkos, contmtados em Ro í (I lo" y;olume, de v�r;!Osdo,gran-1 no �nno p: Villdou�o, di�jgír um

�

..... te uma Impiedosa campanh:t de, Paulo, por Francisco Soares 1
de p'O,et� _LU1Z De1f1no, I abaIXO ass,gnado a DIrectoria l

r

K I r
E� M,n",ester, Vcrmon� laI- pe"!eguição conlTa aReligiãO C�. !chefe da -daque> e da com:! , Es�e volume reune' cerca de I Geral pedindo o que desejam 110 ess e

l('.�r"< no dIa 26 d� Julho, <:o� tholrca, te.n,do decretado medi-I paf(�aria do Theatro Municipal. I d:l,L:entos 80n&tos. I e fo!necen�o. todas as infor-r A acreditada Livraria Curr­

:'lhJa3e de 83_ (! [:10'-;, o UItlfqO d<!S coerC1tl\�aS contra Q dero I Em homenagem �L graça e a, I '" As poesias > de Luiz 'Delfiuo maçoes �exlgld�s pelo regula-IHn, desta cidade, teve a gen­

d o e�brahao Lmcoln, O Iforar- daqueUe palz. ,_ I desenvoltura da «moca» de seu çonstittlem. maferia para doze I m�nto postal vlgeute, a res-/ tileza de offerecer-nos um exem-

e pre.sldente norte amencano I Em consequenCla d�5se esta-I «senhor», que é a Sra, ltalia ou' treze volumeS que Irão sen- peito:
,

' I pIar do opusculo publicado

as��sslnado em .1865 por um fa- d? de c�u,s�s o arcebiSpo me- Almirante, a, negntda organiza d� publicl"g,?s sOQ, a carÍl;lhosa I Sem maIS, subscrevo-me pelo sr. Jayme Ba�lão el1! �o-
na.rco< escravaglsta:

,
'

xwano dlnglO um� carta pas-, nm samba, a cujos lances as direcção do ;dt:.. Thomaz Delfino,
A. c. Gonçal�es menagem a memoria do mdJto-

�\)be�t Tod� Lmco�n _tmha toraI a� seu povo, dalldo-lh,e 1 damas da companhia, de cabel- e editados pelit casa edlio:ra Pi-I Encaraegado do Expediente 50 maestro Léo Kessler.

um�, brIlhante tllustraçao. eOllheclmento de qUI:! a parÍlr lo ."a la garçone� e saias até menta de MeHo & Cia,
'

I
Gratos,

Tomou parte na guerra dâ da 10. do corrente seriam $us:,,: .

'Ih
'

t
.•,.. .

. >

I Co�h-Art, 36-Letra I da

seccessao ;
_

d ,-,', .

d .
.

) .,
.

,í aoS Joe os, aSSlS em ",um lTIlX- _ I L':l de Despeza para 1925

tado.-mfll. cOnJ°a;ap.tao .

o es p�nsos to· os os
.
servlç�s rell- to. de -terror e de cun,osidade. .,.

.

';=......... I fIC�, suspens�, durante o.
��

'. ?t �o <=>t:ner�l 9rant. gt�sos em todo 0_Mexlco,' de A aguardente corre as cata- A'· .• • .. I exerCIClú de 192n a execu [to!Oran_cn: cultor. do direito a que c.uJ.1JS templos devenam retlrar- dupas. aSslste.nela no RIO! de todos os disp�sitivos I. �e - Romance· Jornal
sededlCO'l durante algum tem- .se._:-.tOdOS os sacerdotes sendo ··.Por fim ensuarados 'e t�ope-

.. Gra'nd'e' do Su· I ! ou reaulámentares que p6�it�'1 D
.

h 'd d

Po fez 'J"rte do.· Oab,'nete "r 'entrcigu"5 a's ,'gr :.,
' " " I b . a con eCl a emnresa e

, ,�:" '. o

nv:- .,.y v. ...
ejas a um co- gos pelo f'xcesso das dansas e

.

.

tam, sem previa audiencia do .. _
t:'

t� amen� __UlO na presldencraOar- IDlte de pessoas locaes de res- do aleool s eU" t _

.

I
PdI' I tO

'
I pubhcaçoes «A Eclect1ca» re�-

fleld como secr ta
.. '·d G b'l'd 'd'

,o n l:)ros ornam se
O.

. o er __.egls a lVO, seja aug· I bemos o n 9.0 desse magazme

'.
_. ,e rl?:a uer- ponsa, 1 I a_e. .' o inconvenientes; e o «senhor» .'. Departamento Nacional da menfado o numero de servido- :

� -,
'

Tda� Em 1889 fOb1 ,enViado a Lon- Tur;>anc:lgapazdeseup�lz com num gesto prepotentt que d.i, Saude Pública acabai de crear res da União d� qu<>lquer clas-
que lubllcaI as 1llterlssa!1thes

res. 'como..
em alxadoi" de sua .essa campanha o general CaBes bem a idéa da subserviencia I mais tres dispensarios para a se 'quer ,seJ'a� logà;es com do- .nhove 8.S «dO o��o;;., '. ('O mtnba

Patrta. ,...
.

... ' __ ", ,-� 's'
•

. ,,'. h 1
.

d
,-

.; ,eranca» e wells« rou o

,. ..•.. . ..' "

.... po,- em n �o_o seu governo, pOIS do preto e do prestIgiO do i plOp .

Y aXJa a lepra e doen- tação esptlcIÍlcada, quer seJam· d ""»
'

rev7, a �esdlta de assl�tlr aos lá �e �otlcla qu: os geueraes brallco, vergasta-os, à luz me-I �as venereas no Rio Grande do pagos por creditas gIobaes cons-
O �ICI ob�o. e outras.

a�sasso"atos de tres preSidentes: Feltx Olaz e Ennque Estrada, ridiana ante os olha"es estu- Sul, em Cachoeira Caxias e tantes das tabella- orc"men"a-
. Al:'>radeCl.dos.

Lmcoln seu G -f'�Id d' l'
. -' 1 C'

'" ...... -��

.'
'

_pae, ar 10 e seUs a v-ersanos po 1ÍíCoS, estao pefados dos circumstautes. I ruz Alta. rias, ainda que só percebam '.

.-
�

Mac Kmley. , preparando a inVAsão do Mexico Era e1:\te em °d ' Fica assim o grande Estado porcentagens � Ll.oyd =-----=-_:_
t

.

-

��
" raplo escorco'l 't b I

'

.'
-- -

-�--

�., _.

,�-- o mais curioso epísodio do I
com seIs es a e eClmentos des-

=----=---:;:.___=_==-----

O -

....,e� al-H�nçoon-a, A ond.e SEN.ADOR EUGENIO dillll" imaginado pela amabi-
sa ordem. com os já instalad?s

�-,I;<- "--=-----:=::=--:-----===E:ra.silei:ro
ena en�r,hio (e!�a, aI jJomada .M�- JARDIM li,jade do italiano Sr. - Henrique I

em Porto Alegre, Pelotas e RlO DR BUARQUE DE MACEDO
-------::.=-=o"-_=o:,=_==--=

nancoraj e!1tl� a uz; esta dISS1- F'
, 'I Grande

•

t "II _

•.

Júfl para promover a propa- ',,� ,. ---c-�-=����"""",===, C"mmanda ... to Man 1 r. ...ur"n 1\

pa � reva, <,-queh� dIZIma e Em consequend3. de atrope- ganda. dos no�sos costumes
O humamtar!o serVIço e d s- -'

u l! tl.ti oe. v li ç.,

dlsslp� 0L� �oncurrçnt€% �em va- lamento de um al!tomoveI, na� terras de além-mar)
I peusa�o gr<:tuitamente aquelles I t=:alleceu em Var�em Alegre Para Florianopolis ..

e Laguna

I�r scle�tlf�c? � sem escrup�Io. quando desc)a de um bond, fal-! Parece incrível qle"'forast�i-! que nao dIspõem de .recursos o 1llustre engenhelro dr, Ma- no dia 8

E ?mllr�r lmmlgo de FERIDAS, Ileceu
no Rio de Janeiro o Se-I ros que aqui vêm ;;anh ri I para tratar-se. I no,,:! Buarque de MaCEdo gran- Para S .. Fnmcisc0, Santos e

:11:01::', -oenç[lS da pene) da ca- nade!' pelo Estado de Oo,-,z I vidil. Da"'uem com u'ID ,a f"'� _ . "

I de mdustrIai e um dos funda- Rio no dia 12

,

;�:fl' u'lelmadnra."s- F 'O'eI11'O Dodrl'(J'Ue's. Jardl'm ii m'a ,,1 l:>t. .' ah H1 �

..,I
Cartoes de VISIta) facturas etc, I dores do Lloy'd Brasileiro de ]!:1'-'.iI "'1' '1' l

•
� __ �.tb':_l. h • 1 U es a<; a (flaCIOsa ospt'. faz-se nesta reda "

I f
.

'd
"

"""""uar_<l -,-",eH�ZC_

"
"'. ' c cçao, I que 01 presl ente varias v€zes, Agente em Blumenau

i

.,".: .\
.

')
.

;:'1·· ,.... ,-

-:

.

:
.: >.: .....

J� OCT.AVlli�O RAMOS
·-:·e-·

assignaturas
.

ANNO , .. , , .•.•....... 10$OO(
SEIS MEZES. . • . . • . . , , . , 6$OOC

",,:

.'. ,l.l\;
. '

.' (11

�

C�,·
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Pois bem: em Bm:,,�,�:;·-/\ires os
meus remedias são venrl:Jos de uma

maneira tão e�traQI'din;1:ia ,e
.

"ao
augmentando tanto de pi-acura que
resolvi

.

estabelecer lá um grande
deposito.' .

Os meus depositarias em Buenos­
Aires são os grandes índustriaes Srs, '

Badaraco & Bardín, praprietarios da
. "Pharmacia Fr:anco-:.lngleza," amaior
pharmacia do.mundo; . leiam bem: a
maior pharmacia do mundo!
A grande Pharmacia Franco-Inglcza

tão
-

admirada em Buenos-Aires, só
acceita a representação de remedios de

,

primeira ordem e inteira confiança.
.

O endereço-da "Phar-macia Fràncb­
InglezàH ê o seguinte: Calle Sar­
mientc n, 581, Buenos-Aires.

, Com os endereços que dei de Nova
York e Buenos Aires, qualquer pessôa
poderá .. verificar' se digo ou não a

verdade; escrevendo. para-obter in-
. �ormações. '

.

.... ". ,.'.

A verdade, a grande verdade é esta:
os meus remedias se vendem tanto

e vão augmentando cada vez mais de
procura, . no Brasil e paizes estran­

geiros, porque são realmente bons
e preparadós • com todo cuidado,
máximo rigor e consciencia.
Sim !..!..:..."Regulador Gesteíra,"

uYent1'e-Littre" e "Uterina" sâoesplen­
didos remedíos descobertos por mim,
depois de muito trabalho e prolon-
gados estudos! .

'

Os homens sem honra nem intelli­
gencia, que copiam e imitam os meus

annuncios e Livros, perdem, portanto,
O seu tempo e não hão de' poder •
enganar a ninguem.·

.

.'

Patifes!!

i BAILE
I _

Realisa-se hoje. a noite no Sa­
: Ião Holetz O baile "ue essa
1 associação sportiva oíterece aos

I seus' associados.
I

Em Pernambuco um.pharmaceutico;
teve a audacia de copiar; palaVra" por

� palavra, o annuncio do meu'remediÜ"
. ,�'yçntre-Lif}f{:."

..
'
'e' C '

,

Em S. Luiz do Maranhão, outro,
tão cynico quanto o primeiro, também :

copiou palavrapor palavra o annuncio .

do .meu remedia <!Re-guladQ( Ges-
beira;", J •�. •

•

•

e
•

Aqui, em Belém, (Estado do Pará),
ainda um. outro, com uma velha­

. drogaria de terceira ordem, levou' o '.

e cynismo ao ponto de passar a. .assig­
nar-se ·Doutor e ,dê copiar, de uma

maneira verdadeiramente revoltante,
·

OS meu.s
.

Livros, em qUe explico a

acção' dos meus' tão
.

conhecidos re­

medíos: ...

Até iÚo!!"

DISTINCçAo

·

. Um homem que imita. e, copia
., annuncios

.

ou LiVros
e

de .r/!medios
. alliéiós 4á uma prova' publica de que
; um' hOmem: Jemc honra ê sem intelli­

.

: geni:ia!
.

. '.

Sim! sem honra e sem inteIligencia!!
E um homem sem intelligencià para

.' � escrever, um .annuncio' ?U .um Livro
, ,hão poderá nunca ter capacidade para
,.

estudar e descobrir um bom remedia!
"

Pubíico" este protesto, para 'qhe
· ninguem seja enganado;

"

Ha, felizmente, em todas 'ás partes
.'

. drfBrasil, pharmacias e drogarias de
inteira eonfiança, onde se podem
comprar' "Regulador,. Gesteira/'

, �'rentré-Liitu",e '�Uterina,".sem que
sejam trocados por beberagens. que.
nada valem. ,

.

. Estes e meus remedias . vendem-se
e hoje. em. muitos paizes irrtportantes.
e

}I'ão grande é a procura no estran­
,

. gejro; e tão exagerados e exorbitantes
'$ªO os llnpostos no Brasil que me vi
oBrigado a montar outro La:boratorio
na America do Norte, pára poder

'fabrica:1-os e vendel-os rias outras'

nações por preços mais .baratos.
'o endereço de meu deposito' na

Amerlca do Norte é, o seguinte:
Miziden Lane, 129-NOVA-YORK.
De lá -ê que euremetto para todos

os paízes estrangeiros-
. -

e

Da América do Sul, bastá filar em
Buenos-Aires, a sua cidade maior e

mais populosa; e onde ha Um enorme
.

rigor na approvação dos' remédios,
.

UMA DECLARACAO:
,

o Dr. J. Gesteira julga tambem

co.nveniente. declarar. que não tem

'ijlial no Rio de JaneIro" e

nem em

cidade alguma do Brasil.
O seu Laboratorio, no Brasil, é em

Belém, Estado do Pará.
.Declara-o, para evitar que' certos

individuas sem escrupulos continuem
a explqração torpe de seu nome,
dizendo-se seus socios no sul do

. Brasil, COmO tem sido informado por
dedicados amigos.. .

UM' PEDIDO AOS GERENTES
DE TODOS OS JORNAES

'.

BRASu.ÉIROS:
,F�z�ndo q�estão de publicareste

meu protesto .em todos os .jornaes
brasileiios, sem excepção de um. só,
desde os

. das grandes capitaes e
.

importantes cidades aos dos lagares
mais longinquos emodestos, peço aos
Gerentes de todos elles que me escre­

vam informando o preço da publica-'
çãó' na 1.a, 2.a e 3.a paginas.
Quero saber quantos jornaes ha no

Brasil, sem o esquecimento de um só!
Belém, ; Estado do Pará, Avenida

de Nazareth, n. 95.
Dr. J. Ge81eira.

t".
,

,

.

e

. Marla: Rossetto

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



���8@3�8@B
.8@3 Dr.

.

.'�
�HENRIQUE ' �

'� 'JOSEPH '@3

�
.:
Medico Parteiro m

� CLINICA GERAL �
�.o Especialidade: Doenças �nervosas:

;".�
Srs , YiulIQ Silveira 6J FUhD

Consultas: das 9
D, >

Achando-me ha 4 annos com feri,

; ás 11, na Phar. � das na perna esquerda, prcvenientes
� de syphilios,. fiz no Recife uso de di�

, macia Gloria

;
versos medicamentos a conselho de

rt Resideucia; Hotel Holetz
.

_

distinctoscliniccs, sem conseguir re-
, sultadoalgurn. 'Aconselhadc a tomar

; Blumenau � o poderoso "ELIXIR DE NOGUEI,
"

,RA':, do Phatmco. Chirniéo João da

'.:",
.

Attel',le chamados
\ 1t';"� Silva Silveira, tive a 'felicidade de

i� tLVD curar-me radicalmente: com esse

�2@3--'-"n�'-7�rv�n,�
,

', Il'>�>h�. :�i-,f<! -"" :>9"" "��I'de remedio.:� /0 " -. ",�"," � _".x_ ".'. •
.

....

OQ'V'/:tro=?,r'Z'O. �.;ij>:P �,,�-�:y:;:;çQ P Cap: JOÃO BARBOSA DE FREI,
,1r§j�'CJ�::-wa _ ':)'''','-'\íIÇj 1�.L� 'TAS CORDElRO.

�'DR ..JOÃO :� f",Te:�?munh:��: P�ar!flaceuticos .•f:l STOriTT::l\i[r:"t\TER � .. ' rr"?,, Andra ... ;.. e 0.liveira e Domi
.),) Vl\'.�' Jij 1. :� '10 Lol-o.

.

� . Medico '�:" 2�rpr):;",;'.,;:U).· GoyanJ,1a, 30 Nó-
f(� , .'

.

'�vernQro I',; ,i;
.' '.

'.' ..
'

� �ratica diária no Hos- r.
.
".'

(/':,rmá ié.:un7iec:ida) -�

;.Q pltaI «Cruzeiro.» ,,�;j-� I:;' GFV'!:!'E n","RHiVO
.. ELIXIR UE IDA E V(. LTA

y� R" (" 1 'lÃ .;(,;'11':1": ", ':T' ::":: �F f:M TODAS U Blumenau a Porrterode Rs. 8$000 Rs. 15$000",f,< ,o 1W //'o ,l/h r�!.�A1AC!;:S EDiiQr.:',?!{., IID BRUU_ f' 10 J' 13$000 s"oon2:"'.: , ,�;:_ �

LU
ti fI' fi' \lAS

,,« Jaragua' ,>)
.

� ,,2' $ _I

t�;Jj:�Rm�"':�� Itrp Bl CI,,\,.",\A.,,!,E,&l.. .

«« Bananal » 16$000 »22$000
.

.
'

_�
--:--.>;<� «« joinville » 22$000 )} 35$00í!

""N' tO" R J' •
"

I
Pomerode " JaragilA. ) 8$000 » 14$000

:0 ?S .'
. 8dgmsas .•

'

CoUectoria Estadual 'A: fhannacia Ceut:'al acab:a �fl. Jivrar"la CnRL 'YABLE (! « Banamtl » 10$000 )l ló$OOO
Amanhã�missas as 51/2, 7 i

." ..' .'. de repel)er U:11
e eSCO�hldo s�rtr- encon,tra'se :::empre Ij V'I'O.s I' « « joinville '1J 15$000 :; 23$000

9.e 10... ".... . '1', ' ' �a:-'t ;1 ',:: '.
mento '�. ,p,errumar.as extrU11lr . ,.".

'·'1'" 'Il" (>:-('}'; Jaraguà "Bananál » 2$00Q » 3$000
,', J. ' ...,>;;;;;,.d 1:9.. p'eírasfm.lSSln1a..5,deCoty,Hou-romaneBS(OSII'P10reS",As 6 horas ,da .arde ladaInha I' Segundo Semel'!ltr'e do, Im-

'"
, L

, o'ver' Rog"e.� &: GaIlet pto','P>l 'brasileiro'" «" Joillville " 7$\:'00 » 12�OOO
e bellçam., do' .Ss. Sacramento. !, posto dé Bebidas e Fumo. �a�Lt'.· .',[),I. 1'-;"'7:"

1.,
, I

Banana! {( joinvllle
.

» ô$OOO » 9��OCO
.

-

.ec'a
.

e - Sernal1llImellte rel:ebe H -'Terça fetra-,-as, 6 horas ",qfl. L,', '

_
.' .,

.

_
.

'
, '; ,v._;

,lal}::",'
l' -1 PARTlDll" DE BLUMENAU I PARTIDA DE �JOINVILLE

tarde devcfção
.

em louvor de S.I Oe ordem, �o cú::iadao collec-
:_-=��=.�

'C,�

j'Antonio ...

' .

.

.•.•
'

'c, .:,: :' 1i!'0Í'� faço pUOllCO a Çtuem possa '.' .'
IN [1,: terça�, quinfas-feírfls e sa_: N�s SE'.gu!_ldas quartas e sexta

.

S
',..

f'
.

."
.. ,

. I mteressar que durante O cor ') sabnados as Ç) horas da' manha 'feIras aS.1:) horas do manhã.

S���ad::raVi;��fl S��I':{iesta daifrente mez'de f:.g?S�O �rre�a0a= VEr\iDE-SE�" J�_!.�'��_'-"'���---'-r�- Recebe encomm�ndas para qualquer d.a� Esi.ações Inter-
Assumpalo de N Senhora e da se nesta repartlçao, t) 2 se-, DR. iALTER CAPELLE ( mediarias e para r> cidade de Joinvme.. .... .

" ..... .'

'

ConsaO'racão da' nossa matriz m(3sire .do Im�ósto por 'fendas 'I . t!ma casa e te�Tello, este �OITI .' � O AUTO-CAMJNHÃO " VALA' RESiUENCIA ·OU AO HOTEL
d1'", de""'el;lm ',)"ra tod'os os pa-'! de Beb!das e Fumo, relativo aO,18,:) metros d,: [nnte e 31 d.e PRonc,s,S(lR DE CmÚRGI" PELA. 'l I .

: R'ECEBER'o'" PAC..S_�GE·IRO .•..
.... j J- <o. n t L"NIVERSIlHDE DE l\IUNlC:H. - 0:1- -

rochianos,; }
i

,

.

,',.' ,

.

'I we?ente
exercicip. ,r': ,: fundos, a rua uoyaz: ne8 a Cl-

EX'q,THEURAnco DA UNIVERSI 1 A� paSS3�i:nS de ida e vuIta valem para o prazo de
.

quatro dias
Sext� féira,; dia i3 as 5horas "

,Os �olledados ql!e 110 dito dade, com agna. A, ��a da um iHm, DE ASSlIIPÇ.\.O 1 "TO�A E Q1;JALQUE8: I�FORit'IXÇÃO 'SERA' FOR-
da tarde,' çhegada de ,S. Excia. mez delxarem de fazer �. paga- alug:t\_el .mensal �e SP!ui a 90$000. Medico Director do Hos- \ NECIDA NO HOTEL SCHMITT

.. '

Revmà; Dom ]Oâquiln Domin- J!1e�to �� suas
. pre�taçoes,; p()- �reço de OCC�Sl'tO.

. pital Santa IzabeJ '

I
gues ,de OlíAeira, querido Bispo .ael,ao ,amcta. fa2Í:l,o n�o mez p� Ver e trataI c�m '.'

desta cidade' I-�--'�-:-.�'-�-�-����------�--.--

diocêoano. Haverá, recepção so- 5,efembro com a mulLa de 5/0'
. Jr;sé Fr:;rI·(;trIJ: da Sdva ,Consultas_: didri"mCllt, 1l(} 1 Approvado pe�

,

Em pequenaS
lemne com procissão. 'Domingo' bem como tambemo /no .

de Ou- .��::.�,���'_'�,,_��,._,_ Ij
Hospital

'�.\'all,ta
haód '!a" 9 aS I 2'� 10. Del?�rtame.n

..

�

.. O'.xY·.U.R'O ." U·
··

perolas. :ge-dia 15 festa da ' Assumpçfto de tub�o com, :�de 1570, fm�o. �s· !"
.

'.' 1 y,:; }i;S 7S;;�,(l�t7'�:J��:';�' {"li � �o N,aClpon��. de, .

.

.

latinosas
N'. Senhora. A Consagtàção sd- se pr;:,o"I%a t1 cobrança felta ti�iU"ID'O'. P. 'KliEQTNER .

i �auoe L101Ca· .

." .

.,'
.

.

lemne da Matriz pfinciplarà ás execudvam�nte. (
li IJ �í���-'�-����1�'� em 'i4-10-?2�i •. ,.'

.

,

T::::::;==t"l/):::::''=::=--
6,1/2 noras da manh�L "', I' Col,l,ectoFl�Estadoa.l d�,mu l Cirurgião De1ltista. ���.�.���

sob o nr, 42�p
, '. .

' .'..• ',.: f,i .•:. "

ID

No mesmo' dia 'haverâ
_

Umá i Illena�.,,' eIl! � de �gosto de : 9�6. I
Con ultas:-das ,8 ás, 12 e r .. ··.

.

. , ,l Q IIlals poderoso verm1cldfl. .. õras�,lelro e

kermesse em fav?r do orgao pa":
. I) EscrIvao JO(Lo. A. Gom.e.

s. i . 9 .

," H Escnpt,o.. .rIO. d.e advocacla. 11 .

o unico que não falha nunca!
ra a nossa inatnz. i

: .

" I� das 14 as 20 horas

iII
' '1j1

".
-

.

,

, ;\�

.. '..
,. r; li G. ROJlotRHO FISC�ER l' rR�a 15 de Novembro- ! p�e����a�;.a��A

.'

i .!:ACILID.A.DE DE I1lG�STAO -

DIS�ENS.A º PUR.GATIV.OLBanco NacIonal I Despachante Cammefcíal l�;_,�-_�����J.. Max Mayr e � I
'. .

NAO TEM DIETAl. NAO. P�ODUZ COLICAS!

dó Commereio ! '.' ,,�::��t��ire$ee:�::e;�::::{ I- : 'ALUQA .SE·uina casa l Jos�. Ferreir� d� �ilv� I[Ri�I.d=a1;::::ro
.

A' VENDA NA PHARMÁCIA CENTRAL
.

,
'

'

l' I e Blumenau . ""H com bOll.S í Acee�tam caUSlLS cweLS, ert- \ de JOÃO ;MEDEIROSI T'jrn"'!J1. do S:d - Sta. CathalÍJUl commO:Jr,f; para qualquer proÍl- L mi.n((;es e commerciaes �� I . b '" •• • 1 1;:· ( . j -...�.. ""'_�""""'--���.��_"-__���"""'�������

Pedimos aos .nossos cHentes I
-

_ _

Cl0msta espeOC!.l para u� a'Ií1:1' 1 Trata?:n;'dJ COb7'anf}as ami,qa- !
o favor de apre"s�tarem,a este,' , :S,êL'l1:a.e,s:, " lt� trat.a-se com o propI:etano i veis e i'ifdiciaes, inventarias, �

,

B<!TJCO as su
,
cadernetas d�:, I3!mnenau.1 5 d� 'Agosto de.1925. d� cas� ;.0 lo�a� ,B�lchlO.s; b' � aeeidentes no trabalha, 'CÜJ. ;

cvntas cor .,..IS devedoras, De ordem do Snr. Sup,er'inten- Dernur �nO amp,ona o lo. . �
.

d:rl: P'
.

1 !
Rua 15 de Novembro Icredoras e e:·i.JCNpsi.tos .,OPl+-, dent� .munlclpa �;aviso .aos. Sms. .

.

.

!ares pará sereÍIl; Ian.çados d� pd.�stridores, €i (O,ccupal1tes de Junto ao Hotel Schtn�tt

Juros do seme3�re. fihdo;' na for- terrenós comrirehendidos nas �-��--���-�--�'

ma do costume. Classes B � C, á limparem cui- E1{plellll ,lo Rortf.rWf:to c!(:'. livro
r.=1 No dia 15 de Agosto-festa de N?ssa Senhora da Às-

'ldaao<;a�lente
as valeHas e ro- Ile T'f�za "'m en ',adl'l'lIf1Cão sínr IE .1 sumpção-o Exmo. e Revmo, �enhor Dom Joaquim Domingues

�� çar�ill a. frênte dos di!os terre- pie,.: p de luxo, bralwll, prt'ta e Dr, Freitas Melro I de Oliveira-O. Bisp� de florianopoJjs, fará, 3; sO,lemne éonsa-

T d
.

d'
. - 'lí;lQS, os c<;lmpre,hefIdHfos. nas dp. outra:; eore$, offere(�I' (�om ,) gração da Igreja Matnz.· .

.'

.

eD DS ln ISpOSICan Classes D e E a concertarem , .

I"
. C' A . A IJ' Após a :J'vfissa Pontifical' hav.erá.· kermesse no�. aprasivelu

, .11 lJ
ps camin,.4os,Jiriipare:m • as va".

,Il:lIS artl�os .re IgIOS()S 11 , ,�i\ dyogado pateo d::t Igreja em beneficio de um magnifico e grandioso
pareI tudo? ,l�ttas e "ro,çq,rem,á frel.1te do� Ca.:rl �a.hle ,li orgão destinado á Matriz, que foi encommendado na Europa.
"." ... '. : - [seus terrenos·, ate' o ala: 31 do Causas civeis,t'Ollltnl'.reiaes i Roga-se aos corações generosos .8: magnanimos. acos'

E' 01' ue
..

'

., corrente mez, sob' pena de multa. e crimjnaes i tumados a amparar as obras qu� visam ° progresso sempre
p

.,

q
.. .

vos falta �aude, Secção de Ooras Publicas. em
: AO.' MUND '\ ELEliANTE' DR . riili11 crescente desta abençoad.a terrfi' 9uéiram. tam�em' esta vez

vos falt
': '? vIgor 4a !110cldad� 5 de Agosto :'de 19:26� •. '. lU!J.. .... urm! aHender este appeIlo cal'ldoso, enViando algumas prendas e

. S� CI.:,,1tmuardes .aSSlm, 'seretS .

Eurteo W. Germer BLUMENAU
.

: í1onrando as festas. projectadas com a sua presença pessôal
�IC��Í11a ;:fuma velhH:e. prematu- EllO"ho. Ajd•. ·

.

.' .'. fi' i peJo que desde já apresenta agradecimentos.
.

ta; havers'desu,q::llmp1ri,UQs:obs- .'" ..
'

.

. $3mffim8iH-B��&B�w ..

O t t f t d t
taculos e :r�vezes da. v1da'. :' '. '

.'

.'
.

A PHARMÀCIA CENTRnL re- '.' "'. '. i s presen es 'pa�i, eSIia. es a po em ser en regues na ca-

rir���rs�sdi�������t�arr;a�{���, Fabrica Nacional de ce��.��€ Polfah, Creme Simon, Yl"inturaria Paulicéa I
sa do sr. José MBl�lIn��'��. 24_ de Julho de 1926

balho,. nov'amente compartilhar' '·c·alça·dos O" ror{'o"S Pomad:,r Reny, Pó de arroz: Co- : >

,
•

..

.

.. I A CQmmlssao encarregada
qas alegriás que vos proporcio- < ". fi u .... '. ty, Aglàià, Pompeia, Floramije ;DE OLIVEIRA & IALEGNl I .

.

na vosso estado, usae «Renas-.. "p ..... d b' .

e Me�deL ". ,Lava, tinge e limpa" todo e Idm"'� que vos augmentará ao e-
,

'. remsa-se. e ons ... Loçao Coty, Sabonete.� Eclat, qualquer tecido. Especialidadenergia organíua �. intellectl1al'j ""'1
• K�ioderm!l, .R�ss, glycNma ,e� Roupas Brancas e Paim Beach,

.«Renasc.im»éumalimtmto., e.. rião .anae.Jro,s bplas eben]olm. Pasta dentIfn- -S' ht D'u'tsch-
.

J' P .

WI'i A 'FI'd d L pnc e .'

um meUlcamentoquecontem to- ..' .'. Cla 11 e, gua· on a e am-
Rua 15""':"PeO'ado ao Breitkopf.

dos.os saes physioh)�ifPS �eces- Da"a""Se beln� mann Bt KempJ .. Talco Ross e· ""

8
i

sanos para
'. o funclOnamento ..II!J. .

. Escpvas de borracha para den- numero

nO"mal do .. organismo�
.

BUBO}! JUNIOR & CAI tes (as mais hygienicas). " �: BLUMENAU :-

Approvado pelo décreto No •
." PHARMACIA CENTRALdçJoão .

1166 de 24.deNovembro de 1922. BLUMENAU· ; Medeiros. ffiffilffi�ffi>ffi�:R���*

�d.. isso!v��dois comprimidosBaye.l'
'

�J de Aspirina - BAY.ASPIRINA +:

_I
em meio COpO' de agua. .

Isto é ttldó�para de pxonlpto e de modo

seguro se obter allivio nos casos dedôres
.

ê: inftamrna.çoes da':'g'àrgâ:nta e das

amygdalas, etc.

, Os médicos recornmeedam-este novo
_

v • _
•

,e éX,cellente emprégo dos.farnoscs

comprimidos Bayer de Aspirina-

f� .
BAYASPIRINA - o analgesíeo que
elles prescrevem sempre com-tão abso­

II.
luta 'connançà desde tantos anhos.

.

' Não se pode; esperar bons resultados senão

j ; Ci'.:iàndo se usa' o prodncto legitimo. Diga clara­
;: :':�jente: BAYASPl1:dNA, .ao
I
'1
I
�

periil-ae só acceite embal1agem
u!iginal; a saher; T�bos de.20
COITlprimidos,ENVELOPPES

.

de ;2 ou DISCOS deL
.

o RECEBA COMPRIMIDOS SOLTOS I

,,,.
l

�

{:k

�$3�ffi�t&���
�:or- ir_ ::se:r::ge:r�S. Clínica geral e' parteiro ';� E.s.peCialis.ta para do-

'.;'r53 enças do estomago, '.� dos intestinos e doén- '.

� . ças internas. ' �
�-"_'_-_--'__':'____--,-_....ll

m ." ENEDICTO- ,.�
;'�ffiW ffi�ffiffi��

�x "ffia\,-�
Advogado

Ricardo Wítte
CIRURGIÃO - DENTISTA

Executa quaesquer serviços
concernentes á sua arte.

.

;Bella: Ailia:npz - Blumenau

FREDERICO STRUVE 1Oirnrgião Dentsta IExecuta com perfeição'tto­
dos os trabalhos concer­
nentese á sua arte.

Material de primeira
qualidade

i Preços' rnodicos
';���J,J.

Aceita cansas civis
e criminaes

;;3RANi.H:.S FERIDAS NA tdNA

Pomada 6'Minancora
.

(Nome e marca Registrada
D� pharmaceutieo E, 4. GONÇALVES, Joinville- S. Catbarin1
DIplomado pela fa�uda�e de Medicina do Rio de JaneiroUníversídad« de Coimbra.

'

,

É.o �EAL: é um grandioso
patrimonio legado á therapeutica
dermatologtca apôs 20 annos da
acurados estudos. «Curatoda e

qualidade de feridas novas ou ve
Ihas,» tanto humana como de
animaes, e muitas doenças d1?
pelle e da cabeça: Ulceras, Quei­
maduras, Infecções, Empigens,
Sarnas, Tinha, (favosa e tonsu­
rante), Ulceras syphiliticas e a1..
gumas cancerosas, Frieiras, Dar­
thros, Pannos do rosto, Espinhas
etc' Indispensável aos Iutebolís-

. , tas, às damas para adherir o
pó ,de arroz] esterilísar a cutís e pala massagens.

Curas maravilhosas por toda a parte. Aonde a «Minancora»
vae chegando, as curas, a reputação e a sua procura vão aug­
rnentando, dia a dia. Quando todos a conhecerem será o reme­
dio de maior. triumpho em todo o Brasil. D. CaroÍina Palhares,
de Joinville, curou com umá "SÓ caixinha» uma ferida de 9 an-

Temos centenas» de curas semelhantes! 1 !'
Adoptada já em muitas casas de saude e grande clínica me­

dica.._- Licenciada €m 31j5/91õ, sob N° 97.
.

'venda elll todas as Drogarias e Pharlllacias
Dão-se �:OOO$OOO a quem denunciar com provas 08 Ia.3i·

cudores - Pbal'ffi, Minaneora em .Ioinvllle, S. Oatharina.

�"7J:SC:
A POMADA MINANCORA approvada, peja Exma. Sande Pu­

blica e nome registrado, não póde ter substitutos Ha quem di­
ga mal d'um. remedio de fama universal, só para, vender outro
sem valor scientilico, mas que lhe dá maior lucro; isto e uma
arte de caçar o vosso dinheiro, Previna-se contra ella. Saiba exi-
gir o que quer. .

Peçam preços corentes a E. A. GONÇALVES.

�ij�O .., G�minh�o ��c)tO�
Linha-Joinville-Blumenau

Preços, de passagem de BluitIHa!"'�'ul á
JoinviUe Estações intermediarias

co ITE·

ttenção.
A TINTURARIA CHIMICA PAZ TODOS OS TRABALHOS

....-': COM PERFEIÇÃO :.:.-

NÃO TEThiE OONOURRENOJA
RUA OOVAZ-TLEPHONE 55

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ADVUGADO

Crime, cível,
e commercial

É a marca dos
�m:aticos

Tenho o nraser de cornmunicar a minha distincta clientela, que na presente data
estabeleci juntô ao meu negocio d€ livraria e papelaria nesta praça uma typographia,
encontrando-se esta apparelhada para a execuçso de qualquer serviço como:

, CARTOES DE VISITA, FACTURAS, PAPEL PARA CARTAS, GUiAS D REGIS­

I TRODE BEBID�S,EN�
--

__, I VELOPPES, GUIAS
I PARA AQUISIÇAO DE 1111pressoesacores j SELLOS, R01UL08,
! PROGRADAS LI- I ._- I VROS DE VENDAS
Á VISTA DESPACHOS, BOLETINS, E DE �IAIS SERyIÇOS ADEQUADOS f ARTE i

As PHu_ias de Caferana Compostas

Singm'

o que diz, o Exmc- Capiião medico
do. $xercit., Erny�dlo Cd�as, .

medico
chefe de cliuica liDA grandps Hospitaes
do !{IO de .Iariu-ro e Bahia.

_ ..
Arrl·:;tn que tenho empl't'gado prri'--rui

nha élimc«, com resultados bastai; te �llti,;;"',
l'HtOrlO, o prenara.lo denolninado" PiLlJ�
LA� DE CAF'ERANA CO\IPOS'FA"
do Pharrrhlt'entieo Barreto Primo, "qlle

,

,- ,-
,

.

r-preseur» ao jueu ver uma liúã lVI'l\J llh-l'
(�Wll 1)11"'''' quiuiniv» I' l'err()y:illosa a,"",.
;Hdicar em e,H80SJlppr(lpríad08.. . .' '.

13ll1mei�au� 4 dt J,,!h(, dê 1 nZ5, .',

(A�si!l'lIado) Dr.' EMYGDI() ·-('AL
DA::;, Medico pela fa('llldadt! ;lt' \Iedii;;'
na dü R:o de Janelru.
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do pharm�,:�éuti('.o BARRETO PRIMO

NO EXEROITO BRASILEIRO.
Seccos e :r:O..olh.ad.os

.

'

Generos de
...
1a. qualidade

"

tem sempre em stock completo.sortimento de
'" cereaes productos

:3 .imos :farinhas inclusive a famosa farinha Barreiros, conser­
vas nacionaes e estrangeiras e innurneros outros artigos.

f�"p{l>dalidadc .1.. casa
manteiga gelada, massas alimentícias, café puro preparado

s ,:' \ cíalmente para a casa.

A vi":l ii sua arnavel ft eguezia que recebeu
um I4THlldt' sru-ti.uento LÍe fazendas como: case

miras, Brins, Kaki inglez e um sortimento do (jlH'
ha de 'bom e bonito PaIm Beacb, Linhó branco
inglez, Gabardine para capas e. ternos, Flanellas,
para. uuilorrnes militares e Elasticoine l' \'\u e

aZ1I1 \':1; a tt-'I·110f:. de easamento ,�etc.
Ternos de 180$000 até 320$000 feao&.

Dispõe de b..ns aviamentos e officiaes habilitada';:

ARTHUR LAUX

_ ..... Vinho Creozotado

:;._,
«'�

=
(I:S
J-o

- Q.)
� -
..... <'l
;;; e.:.-,30 phrm.-ehlm.

"J'OAO, DA SILVA
'SlLVl!!IRA

pa ra 'Poder_oso TaniCo
Costureiras, alfaiates sapati i I 'e fortifiéante
I· Jl � I

' .��:��!. e:.....2cr...��der08 e se lei Il� erlt.·f)n t rnm-se a ... owv.__ U a _

nn dpp(J�ítn junt'l au Banr-o ,.ral.. '.

-

'f..

Naciunal du Commercío. I
RECONS'l'IrollfD

� �

."..

,DE 1.'" OBDIDl

, ,"" �I Cartões de visitas, facturas, i ii.!
_

I enveloppes, c.a
..

rtões co.m.'.' .m.,.... erc. iaes ',i, � _

'I e outros serviços
'

pertencente, "

,;;

r:::::t ..-------- .........._ a. este ramo. '

�:::::::::�=���=======�::::::=��==��=

Faml'"·11-a-----�·�I-_��A���l��-; poril po:r onde Vital;!;; I .

l�o su�me uma�,idt;a, e julguei ter �ch,ado omeie

I entrára; este sahiu atraz d'um gendarme, é a porta torn ou-se de ficar folaquella estalagem�
.'. .... '.'

, .,' ,
__

I
a fechar. --'

" -VIsto que tem ao certeza de arust�r as suas contas n es.:.

Dois mezes de separação.
'

S[l. occasiã6, deixe-me ficar a.té lá; e á.ccrescentarà a minha de,
(25)! Para onde ir? 'peza à do meu amo.. ", .. '. .' _

.'

'

.
E M B O T E -Deveras, meu rapaz? O teu amo poderá pagar�me uns

Quando voltei p:lra a estalagem, com o coração oppdmi� poucos de dias; mas ·dois meze?, isso e já óutr9· caso::
do e os olhos verme' !LOS. encrmtrei à porta do p'tteo o estala- .--Comerei muito po,ucochmho.; ....

. .. "

jadeiro, que olhou demoradamente para mim.
.

.
.

-t. os teus anjmaes� Não podl'l ser, vê�, é precis? ir�s-te
Ia a passar para ir ter com os cães, quando eIle me fez embora, p.oderás facillnente �rab_alhar, � ganhar fi. ÍlÚI_ VIda nas

Id'
. �;� ",'�;'lli< -�. .

parar. ,a ,elas. '. .

. "'1!"�"$S� "''''I''�#_�Í!fr �
.

,., .•... '
;

-E então? disse-me eIle, o t�u amo? i ,,-Mas onde na de)Tieu amo�efl�ontrar-rpe qual}do sair da'
X EM fRENTE DA JUSTIÇA -Foi �ondemt1ado. i pri$ão? E' aqui que .virá procurar-m�,

.,.". , ., .

-Na sua edade não se ceàe a movimentos instinctivos. --A quanto? i �Não tens mal� ·do, q4e voltar aqUIf lyesse dIa; d'aqUl
-Não se devia ceder; infelizmente não se faz. sempre '.0 -A dois mezes de prisão. i até U, vae dar üm passeio'de dois �ezes pelos arredores, pe-

I.jue se deve: sinío-o bem hoje. -E a quanto de multa? jIas terras d'aguas.�Em Bagneres, em ;Cauterets, em Luz' olha
-Vamos ouvir o policia. -Cem francos. I que ha dinheir,o a ganhar. ,

'

Este narron os factbs �xactameute como se tinham pas- -Dois m'ezes, cem francos, repetiu elle portres ou qua� t -E se o meu �mo, me escreve?,
s�do, :nas insistindo mais ua maneÍTíl porqúe tinham escarne- iro vezes.

.

j -Ouardar-te-nel a carta d'elle.
cido da sua pesssa, da sua voz, dos seus gestos, do ,que na'· Quiz continuar o meu caminho; Iez-me parar novamente; -Mas se eu lhe Iiãó respondo?'

.

.

, .' .

..

pancad t q ue tinha recebido. '.' -E o que queres tu fazer' durante esses dois mezes? -Ali! não masses. Ja te disse que te fosses -'embora;
,

é
D�l.'ante este depoimento, Vitalis, em lagar de ouvir com --Não sei, senhor.

.... ..

.' preciso sair d'flqui, e_depressa! Dou.,te cinco' minutos plolra
atten\ .. i10 olha.va para todos os lados da sala. Perce'Ji que me �Ahl não sabes. Tens dillheiro para viver e pam sUs- i partires;_se.ainda cá te encontro. quando'voltar ao pateó terás
prOCU;-�lva. Então decidi-me. a deixar o meu esconderijo e met- tentar os bichbS, creio? que te ll,aver comIgo. .

. , '-
'.'

-

te.�do-me pelo meio dos curiosos cheguei à primeira fila. -Não, senhor,
.

: Perd�bi perfeitamente que era inutil quà!quer! inststentia.
Viu-me e illuminou:-se-Ihe a physionomia. sellti que esta- -Contas então comigo. para os hilspedar? Como dizia o estalajadeiro, «era- preciso' sair ·d'ali»..

-.'

'-ia contente por me vêr,- e mau grado meu, encheram'-se-me os -Oh� não senhor; não
_ cpnto com ninguem. : Et:ltre_í :na cava14riç�"e depois de·ter�"::de5pr.�dido: os- cães-_;-/_-:

;::,

o!hos de lagrimas. Isto era i1 pura verdade; 'não contava COm ninguelÍl. ! e Júli-Camer, depoisdepois de ter fechado omeu sacco, <:l pas';-
-E' tudo que tem a dizer em SU3. defez�? perguntou afi- -Pois bem! meu rapaz, continuou o estalajadeiro,! feriS ra-! sn.d-,ü por cima do homoro ,a corda da minha, harpa) sa-hi da es-'

..

,

..

nal o presidente. zão; o teu amo deve-me- jà muito 4inbtúo, não te posso sus- I tahigem. '

..
" -,:

.

.... .'.

. ...
'

"

". ' ..
'

-Por mim, não teria nada a 3.ccrescertt:-!,r: fllft;:; para, a tentar_a c_redito, dur.ante dois mezes sem. saber se no fim me I O: esta!ajadeiro e�tava á p�rta para não me perder de :ista/crcnnça que amo com temura e que vae fic·tr sósinha; para pagarao; e preCISO Ires-te em�.ora d'aqul. , . .' '. I ---:-Se, vier alguma �artn.; gntou�me e!Je, guardar-t'a;..hel!
ella, imploro a indulgencia do tribunal e peço-lhe que nos te- --Ir-me embora! mas p:Ira onde quer que eu' va, senhor? i Eu tmha pressa de sahl'l' da clda.de, porque os meus, cães
,l!tn separados o menos possível, -Isso, '11ão é nada comigo: nãO SO:I teu pae, nem tão pou- i não estavam, açaimados, Que havia de· responder $e ,enC,0t;1{r3S..",

Eu julgava que iam por o meu mestre em Iíberdade. co teu paIrã?, Porquerazão, ti3 ,hei de ter cá?
,

.

; j.se algum poIic.i� Que não tinha dinheiro pap{jhes' comprarMas nada d'isso.
.

Fiquéi um m'}ri1erito attifdidó� Que dizer? aqllelle homem I açaímos? 'Era, a verdade, porque, feitas as 7 contas� ; não' tinha
..

Um outro magistrado falou durante alguns minutos, em tinha razãó. Por<lue me h�viª�e ter em casa d'elJe? Eu não,! mais dó'que onze soldos D:3. ::[gibei_:a, e is?o não; era ,.suffici-seguida. o presidente, com voz grave, ciisse qus o, chamado lhe era nada senao um emoai"aço e Um encarg9 ..,�',,�', ..:> : ente para ��l17elhante acquls1çao. Nao me prenderia ene tal11-Vi' l.l1S, culpado d'injuriase vias de. fado a um agente da força -Vamos, meu rapaz) pf;_\gL} Jl?S teus cães ê' no teu maca-[j)ern,'por rh111pa vez!, O meu mestre'preso, e eu tamb�mo 'que
, - .. ,jica, era condemnado a dois mezes de prisão e cem haucos co e girai deix!1s-rtie,já fl6 sabe; o: sacco do teu amo. - Ihávia de seta-os cães {f de JoH-CrnÍ1r? Tornara-me pir�ctºr de'
Le multa. Quando elle sair da prisão, virá buscai-o, e então ajusta-1corrtpanhia, chefe d,e_famili!"" e.u; a creanç.i s_f:rD fa.mlIia, sentia

pois rnt:�es de, pri;;ão! -

remos as nossas contas. AI, � mmha responsabilldade mteIra. Quando der o slgmü de mar;..:

r
�--- ----��-.- ,�---,- --------�-�

li
li

�DvOC..A..C::r:A
ii

(l
o Desembargador em disponíoilídade ;1
JOSE' ARTHUR BOITEUX 11

I acceita o patrocínio de causas cíveis, commerciaes ;i
e crirninaes, bem como a promoção de quaes- ii) quer processos junto às repartições estadoaes e lifederaes na capital do Estado e no Tliesouro Na- �,

I
cional, no Rio de Janeiro. �

li
Praça General Osnrio,'24-Florianoplllis. 1

...
1

1 ESTADO DE SANTA CATHAR�NA ;1
=.::-==-----====--�=-=-:_::c,._::::--�����-'� -;1

o

Vendas à vista e a

prestações de 22

A ,c<. mililf!,Tos:\b PILULAS DE; OAFE'
.. NA' eH IMPOSTAS do . PharmaCl'lItü'lI
Barreto Prrmo enconrrase em tOIIa parte.

••

Em BhÚIl!llnu: Nas' Ph"rmaaas Cr-uzeiro rio Sul,
.

Pharmada Brandes·.e na Pharmacia: ,Central. de -70i1.,.
3/edâlos.

Sem
PUR

HECTOR :t::va::ALOT

PRIMEIRA PARTE

;', ,',

� .1," ":••••:.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


